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NAVET, Eric. L’Occident Barbare et la Philosophie Sauvage – 
Essai sur le Mode de Penser des Indiens Ojibwé. Paris: Hom-
nisphères, 2007.

Marlene Castro Ossami de Moura
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unca antes na história deste país houve tanta regressão nos di-
reitos dos povos indígenas – esta frase tornou-se recorrente no 
que toca à política indigenista, nos últimos governos instalados 
no Brasil. Na verdade, a ideologia desenvolvimentista vem se 
sobrepondo aos anos de avanços em termos de demarcação de 
terras indígenas assim como de áreas de preservação ambiental. 
Esse esforço anterior, que vem sendo solapado, concretizou-se 
em grande parte graças ao esforço de muitas entidades, sobre-
tudo da Associação Brasileira de Antropologia (ABA) e antro-
pólogos envolvidos com a causa indígena. Não somente em 
termos de prover subsídios tais como laudos, mas, enquanto 
campo disciplinar, a antropologia foi também responsável por 
traduzir para a sociedade eurocêntrica dominante do país, o 
que vêm a ser os valores étnicos e culturais dos povos nativos 
destas terras. Tudo isso, no entanto, parece ter sido insuficien-
te. É que o governo central vem destruindo em meses, a golpes 
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de canetas, anos de construção de uma sensibilidade para além 
do desenvolvimentismo alardeado pela ditadura militar. Essa 
desestruturação volta, agora, ao centro dos projetos do poder 
nacional: o “grande” tornou-se bonito de novo, e “árvore no 
chão’’ redunda em dinheiro na mão, malgrado o fato de que 
são estas as formas de vida que atenuam as mudanças climáti-
cas decorrentes do aquecimento global. 

Onde nós, antropólogos, erramos? Quando Claude 
Lévi-Strauss nos mostrou que o “pensamento selvagem” em 
nada se diferencia do pensamento “racional” dos povos oci-
dentais, em suas disposições estruturantes da cognição, não 
tínhamos, então, um trunfo mais que suficiente para demons-
trar que os valores da nossa civilização eurocapitalista pouco 
ou nada sobrepujam os de outros blocos étnicos? Justamente, 
nunca argumentamos que não são melhores. Mas caberia a 
nós, talvez, a ousadia de argumentar que nosso modelo civili-
zatório é, sim, pior, se nos servir de crivo para tal julgamento, 
a exaustação dos recursos materiais que garantem a nossa so-
brevida no Planeta Terra. Nada há de relativizável em tal juízo: 
a Terra está morrendo, e com ela, nós e os demais seres vivos. 
E o centro nevrálgico de nossa morte está em nossa disposição 
cognitiva de que podemos dominar a natureza. Aí reside a fi-
losofia neopositivista que energiza simbolicamente as gloriosas 
escavadeiras de minério e perfuradoras de poços de petróleo. 
Neste sentido, a desconstrução do modelo social ocidental 
em suas facetas mais destrutivas exige que nos debrucemos 
sobre narrativas que lhe são alternativas. As sociedades sobre 
as quais nós, antropólogos, nos debruçamos não estão estrutu-
radas apenas em cosmogonias e cosmologias, mas também em 
filosofias: filosofias “selvagens” como apontaria o antropólogo 
francês Eric Navet, da Universidade de Strasbourg-França, em 
seu livro “L’Occident Barbare et la Philosophie Sauvage”, pu-
blicado pela editora Homnisphères, em 2007. 

Nesta obra, Eric Navet se debruça sobre a mentali-
dade dos indígenas Ojibway, localizados em sua maior parte 
na margem norte dos Grandes Lagos da América do Norte, 



G
oi

ân
ia

, v
. 8

, n
. 1

/2
, p

. 2
25

-2
29

, j
an

./d
ez

. 2
01

0.
,

227

especialmente no Canadá (apesar de também presentes nos 
Estados Unidos, sobretudo no estado de Michigan). Servin-
do-se tanto de subsídios pessoais quanto de etnografias pro-
duzidas em sua maior parte por nativos, Navet nos oferece 
um quadro exaustivo das distintas facetas da mentalidade 
Ojibway, de forma tal a demonstrar que, ao contrário do pen-
samento ocidental, em que há uma clivagem no âmbito da 
empiria/racionalidade, natureza/cultura, entre outras, a filoso-
fia Ojibway congrega estas duas dimensões enquanto um todo 
indissociável. Para tanto, Navet se serve de uma abordagem 
holística, em que os diferentes elementos da mentalidade Oji-
bway – mitos, cosmologias, cosmogonias etc – são apresen-
tados em sua característica marcante, ou seja, não propondo 
uma segmentação entre sujeito e objeto, tendo em vista que, 
em um animismo profundo, tudo se torna sujeito. Segundo 
Navet, para os Ojibway “todos os níveis do que está vivo es-
tão indissociavelmente misturados, não somente aqueles do 
social, os níveis propriamente humanos, mas também aqueles 
do meio ambiente no sentido mais amplo” (p. 337). Tal pres-
suposto, se confrontado ao fatalismo do progresso inerente 
que a razão cartesiana ocidental supõe para o nosso desti-
no coletivo, oferece uma perspectiva mais realista dos limites 
para o nosso emprego dos recursos naturais.

A pertinência de uma tal filosofia nos tempos atuais, 
enquanto fonte de concepção e cognição da realidade mate-
rial e imaterial a nossa volta, é inquestionável. Os Ojibway 
tendem a conceber os diferentes âmbitos da vida material 
(mineral, animal, vegetal e humano) como níveis sucessivos 
no processo cosmogônico, cada qual com sua propriedade (as 
plantas, por exemplo, teriam como atributo a capacidade de 
prolongar a vida). Ao humano, o derradeiro neste processo, 
coube a propriedade de poder trazer equilíbrio ou desequilí-
brio à ordem natural como um todo ou, nas palavras de Na-
vet “O homem é para os Ojibway uma espécie animal entre 
todas as espécies criadas, mas sua fraqueza específica faz dele 
um animal potencialmente perigoso. Distante do mundo por 
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suas imperfeições constitutivas, ele tem tudo a aprender, ou a 
desaprender, o caminho pelo qual opta para o reconhecimen-
to é o que lhe dará poder ou sabedoria’’ (p. 127). A referida 
contraposição entre poder e sabedoria é um elemento-chave 
da compreensão dos Ojibway do mundo natural, na medida 
em que um não se opõe e se afirma sobre o outro, mas “A vida 
é contingência, e quanto mais o homem acredita se liberar 
dos determinismos, mais ele se afasta do mundo, mais ele se 
aliena; o paradoxo aqui é o de pretender conhecer as coisas se 
distanciando dela. Esta é a ilusão alimentada pela ciência oci-
dental: a da objetividade. O homem só pode ser uma unidade 
em conjunto com o mundo que ele cria e, onde o homem 
nega esta intimidade, como na civilização ocidental, o poder 
se opõe ao saber” (p. 80).

“L’Occident Barbare et la Philosophie Sauvage” é es-
truturado em 11 capítulos que dão conta dos diferentes níveis 
da vida social Ojibway e da sua consonância com a filosofia 
que a fundamenta. Ao analisar, no capítulo VIII, a dimen-
são econômica da sociedade Ojibway, Navet nos proporciona 
uma explicação claramente ancorada no intelectualismo fran-
cês que, por vezes, tem seu calcanhar de Aquiles nos limites 
funcionais com que ela se depara. Porém com o diferencial de 
que o fenômeno econômico em sua perspectiva não se afirma 
apenas como emanação de uma concepção do mundo mate-
rial, mas ainda como uma base de orientações práticas que 
reverberam nas necessidades de reprodução funcional desta 
sociedade. Tal aspecto se mantém em coerência com as ou-
tras dimensões da sociedade Ojibway analisadas por Navet em 
termos de vida cognitiva e da estruturação de vínculos de per-
tencimento, troca e convívio. Para além de ser um minucioso 
estudo de uma sociedade indígena que existe e resiste em um 
contexto territorial em que interesses econômicos capitalistas 
se afirmaram – como vem sendo o caso de numerosas etnias 
brasileiras em meio à máquina do “progresso” que campeia o 
território brasileiro –, esta obra de Eric Navet é também um 
importante precedente metodológico para uma transposição 
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prática das respostas que sociedades indígenas dão a perguntas 
que as sociedades ocidentais não ousam responder: um passo 
necessário para a afirmação de uma antropologia militante e, 
porque não, radical.


